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O funcionamento do sistema financeiro tradicional leva à exclusão de determinadas categorias 
como é o caso das populações de baixo rendimento. A intervenção pública, por meio dos 
bancos comerciais, acaba não resolvendo o problema, tanto por questões de alcance como de 
eficiência. O micro-crédito surgiu no mundo como uma tentativa de eliminar a pobreza pelo 
acesso ao crédito, recorrendo a estratégias descentralizadas de financiamento. 
O micro-crédito depois de várias experiências internacionais chegou a Cabo Verde, com o 
objectivo de promover a inserção socio-económico da mulher, com especial realce, mulheres 
do meio rural. 
Este trabalho procura delinear as principais instituições que concede o micro-crédito, como se 
processa o seu financiamento e o seu impacto no combate à pobreza. 
Se conclui que, o micro-crédito tem forte impacto na economia Cabo-Verdiana, na medida em 
que, para além de poder gerar riquezas individuais e para o país contribui de uma forma 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 
 
 
ACB    Associações comunitárias de base; 
ACDI/VOCA   Agricultural cooperative for development International / Volunteer in                   
Overseas Cooperative Assistance; 
ACEP   Associação para a Cooperação Entre os Povos 
ADF   Fundação para desenvolvimento de África 
ASDIS/OASIS Federação de Associação de Santiago 
CECV   Caixa Económica de Cabo Verde 
C.V   Cabo Verde 
CITI-HABITAT Centro de Investigação e tecnologias Intermédias para o Habitat 
FAIMO  Frente de alta intensidade mão-de-obra 
FAMI-PICOS  Associação de Auto Promoção familiar – picos 
IEFP   Instituto de Emprego e Formação Profissional 
INE   Instituto nacional de Estatística 
MORABI  Associação de Apoio á Auto promoção da Mulher no Desenvolvimento 
OMCV  Organizações das Mulheres de cabo Verde 
ONG   Organizações Não Governamentais 
PNLP   Programa Nacional de Luta contra a Pobreza 
SOLDIFOGO  Associação de solidariedade para o desenvolvimento comunitário  
SOLMI  Associação de Apoio ás iniciativas de Auto-promoção  
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Capítulo 1: Introdução 
 
Um dos principais fenómenos estruturais muito frequente nas sociedades de hoje e que afecta 
a população um pouco por todo o mundo, é a pobreza. Como sabemos Cabo Verde não foge a 
esse flagelo que se tem agravado muito nas últimas décadas e que traz consigo consequências 
de varias ordens, como é o caso de alargamento das desigualdades tanto entre as classes 
sociais como entre os indivíduos.  
  
A pobreza tornou-se nos últimos anos um dos termos que mais tem preocupado quer os dos 
organismos internacionais, quer os governantes dos diversos países, quer os estudiosos que se 
tem debruçado sobre o assunto, quer ainda os técnicos e intervenientes que procuram no 
terreno enfrentar e minimizar essa situação. 
  
Neste contexto várias ONG´s existentes em Cabo Verde, nomeadamente OMCV, MORABI, 
CITI-HABITAT, SOLMI, ASDIS, entre outros, têm criado vários programas que visam 
contribuir para a melhoria das condições socio-económicas das camadas mais desfavorecidas 
da nossa sociedade. Um desses programas é o micro-crédito que veio como um instrumento 
de muita importância no combate a pobreza, visto que é um tema muito falado actualmente. 
 
Com isso o tema abordado neste trabalho é o micro-crédito em Cabo Verde, sendo o ponto a 
analisar é o impacto do micro-crédito no combate a pobreza em Cabo Verde.  
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Temos como pergunta de partida neste trabalho o seguinte: Qual é o impacto do micro-crédito 
no combate a pobreza em Cabo Verde. 
 
OBJECTIVOS 
Com este trabalho pretendemos atingir os seguintes objectivos: 
 
Objectivo Geral 
Saber qual é o papel do micro – crédito no combate á pobreza em cabo Verde.  
  
Objectivos Específicos: 
• Analisar o micro – crédito como um instrumento do desenvolvimento; 
• Analisar o “ modelo de financiamento e gestão seguidas pelas principais 
instituições do micro – créditos em Cabo Verde; 
• Avaliar o papel/desempenho das famílias e das instituições na promoção do 
micro – crédito em cabo Verde; 
• Identificar as vantagens e as desvantagens do micro – crédito. 
 
Hipótese de Estudo 
 
H1 – O micro-crédito combate a pobreza. 
H2 – O micro-crédito não combate a pobreza. 
 
Problemática do tema 
 
A escolha desta temática deve-se essencialmente por se tratar de um dos aspectos mais 
importantes da política geral do país devido a sua importância para a nossa sociedade no 
processo do desenvolvimento económico onde mais de 37% é considerado pobre e da própria 
curiosidade do aluno em saber qual tem sido o papel do micro – crédito no combate á 
pobreza. 
 
Esta pesquisa torna-se relevante do ponto de vista social na medida em que os resultados 
contribuirão para que os cidadãos adquiram uma percepção exacta de como é feita o micro-
crédito qual a importância que a mesma tem no combate a pobreza e no próprio 
desenvolvimento do pais. 





No que diz respeito á metodologia, foi feita na primeira parte uma revisão bibliográfica a 
algumas obras, revistas, documentos oficiais obtidas e informações da Internet, considerado 
relevante para a realização deste trabalho. 
 
Posteriormente depois da recolha de dados necessário para a fundamentação teórica, foi 
elaborado um questionário que foi aplicado aos beneficiários do micro-crédito com objectivo 
de descobrir qual é o impacto do micro-crédito no combate a pobreza. 
 
Estrutura do trabalho 
 
O trabalho além da introdução está estruturado da seguinte forma: 
 
Capitulo 2 – fundamentação teórica; 
 
Capitulo 3 – Micro-crédito em Cabo Verde;  
 
Capitulo 4 – Estudo do papel do micro-crédito no combate a pobreza em Santa Catarina; 
 
Capitulo 5 – Conclusão, Recomendações e sugestões para as futuras investigações. 
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Capítulo 2: Fundamentação teórica. 
1 Conceitos 
 
A palavra “Crédito”, dependendo do contexto do qual se esteja tratado tem vários 
significados. 
 Em Finanças, o vocábulo crédito define um instrumento de política financeira a ser 
utilizado por uma empresa comercial ou industrial na venda a prazo e seus produtos ou por 
um banco comercial, por exemplo, na concessão de um empréstimo, de um financiamento ou 
de uma fiança. 
 Conceder crédito, numa empresa comercial, industrial ou agrícola, significa vender 
seus produtos transferido a posse dos mesmos mediante uma promessa de pagamento futuro. 
 O crédito de que alguém dispõe, portanto, é a sua capacidade de obter dinheiro, 
mercadoria ou serviço mediante um compromisso de pagamento num prazo tratado. 
 Para um banco comercial, as operações de crédito se constituem em seu próprio 
negócio. Dessa forma, o banco empresta dinheiro ou financia bens aos seus clientes, 
funcionando como uma espécies de “ intermediário financeira”, pois os recursos que aplica 
são captados no mercado através dos depósitos efectuados por milhares de cliente-
depositantes. Na sociedade como um todo, temos pessoas cujas rendas existem oportunidades 
de investimentos para os quais são necessários recursos. A função do “intermediário-
financeiro” é a de actuar como um receptor de recursos, isto é, da poupança das pessoas, com 
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o objectivo de canalizá-los para fontes produtivas. Numa sociedade em que os recursos são 
escassos, se um determinado indivíduo guardar sua poupança no “colchão”, esse seu dinheiro 
parado não estará gerando os benefícios que poderia propiciar à sociedade se estivesse sendo 
canalizado para expansão dos meios de produção, onde poderia criar novos empregos, gerar 
impostos e trazer uma série de benefícios sociais, além de contribuir na produção de bens e 
serviços para satisfação das necessidade humanas. (PEREIRA: 1945)  
 
Crédito – A palavra crédito deriva das palavras latinas “credere”, “confiança”e 
creditum, “uma coisa confiada de boa-fé”. Sempre que tem necessidade de recorrer ao crédito, 
existem entidades que lhe disponibilizam o dinheiro e a quem, posteriormente, terá de pagar.1  
 
 Obtenção de recursos no presente sem efectuar um pagamento imediato, sob a 
promessa de os restituir no futuro nas condições previamente estabelecidas. O crédito 
bancário (em termos mais estritos, abertura de crédito em conta corrente) é um contrato pelo 
qual a Entidade Financeira põe à disposição do cliente determinada quantia em dinheiro, e 
que deverá ser devolvido com juros e acrescido de uma comissão conforme os prazos 
ajustados.2 
1.1 Micro – finança  
São, portanto, serviços de poupanças e de crédito oferecidos a populações cujo rendimento se 
situa geralmente abaixo da média. A micro finança desenvolveu-se para tornar os serviços 
financeiros acessíveis ás populações que não têm acesso ás instituições financeiras clássicas. 
(LAROCQUE, 2003).    
1.2 Micro-crédito 
O microcrédito é uma alternativa de crédito para os empreendedores do setor formal e 
informal, que não têm acesso ao sistema formal de crédito (sistema bancário tradicional) e 
desejam montar, ampliar ou melhorar seu negócio. 
 
                                                 
1 http://www.moneybasics.pt/credits_n_spendings/what_s_credit.html 
 
2 Http://www.google.com.br/search? Hl=ptBR&defl=pt&q=define: 
CR%C3%89DITO&sa=X&oi=glossary_definition&ct=title 
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A liberação de um microcrédito é baseada principalmente na análise sócio-econômica do 
empreendedor, onde é avaliada a intenção e a potencialidade do cliente, análise esta feita pelo 
Agente de Crédito. 
Podemos dizer que no crédito tradicional o cliente vai até a agência, e no microcrédito o 
banco vai ao cliente (através do Agente de Crédito). 
Normalmente as instituições que operam com microcrédito, como ONG’s, OSCIP’s e Bancos 
do Povo, emprestam dinheiro para negócios já existentes com mais de seis meses de 
existência. 
Empresta-se para capital de giro, aquisição de ativo fixo e para reformas ou ampliações do 
negócio.3 
 
2 Características do micro – crédito. 
 
O Micro-crédito apresenta-se as seguintes características: 
a) - Trabalhar directamente na comunidade. Assistentes visitam os bairros e vizinhanças 
pobres quase que diariamente, vendo se existem clientes e explicando requisitos para 
potenciais clientes. Eles devem fazer encontros nas comunidades. Se o projecto está sendo 
feito em uma área rural, assistentes devem visitar cidades e vilas, talvez semanalmente; 
b) - Simplificar procedimentos de aplicação (questionários). A experiência tem mostrado 
pouca diferença no retorno dos empréstimos entre projectos que "escrevem um livro" em 
cada requerente e outros que reduzem a aplicação a uma ou duas páginas. No pequeno 
empréstimo, confiar na observação atenta para escolher um cliente é a ferramenta mais 
efectiva para a segurança do empréstimo; 
c) - Fornecer o crédito rapidamente. Requerentes de empréstimo ficam desencorajados se 
eles têm que esperar meses antes de receber serviços. Eles estão acostumados com pessoas 
que emprestam dinheiro (agiotas) e que fazem isso imediatamente. Projectos bem 
administrados fornecem crédito em menos de um mês e frequentemente dentro de uma 
semana. Eles distribuem subsequentes empréstimos mais rápido ainda; 
                                                 
3 http://microcredito.wordpress.com/o-que-e-microcredito/ 
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d) - Não há necessidade de registros e planos de negócios complexos. Apenas uma pequena 
quantidade de fazendeiros, comerciantes e pequenos fabricantes faz registro e planos de 
qualquer tipo. Logo, serão bem sucedidos os programas que não fazem esse tipo de 
exigência; 
e) - Não há necessidade de grandes garantias. Mecanismos alternativos, entre estes o aval 
solidário, onde donos de negócios são mutuamente responsáveis por reembolsar 
empréstimos, substituem efectivamente as garantias convencionais. A reputação 
individual na comunidade é mais importante do que a colateral; 
f) - Trabalhar com actividades económicas existentes, não importa o quanto são pequenas ou 
trabalhar com as que estão começando, de acordo com a comunidade que se está 
trabalhando. Iniciar por grandes empreendimentos raramente leva ao sucesso e requer 
grandes investimentos por meses e às vezes anos; 
g) - Focar inicialmente no mercado local. Empresários locais e pequenos fazendeiros podem 
achar "nichos" geralmente invisíveis para especialistas de fora. Esforços para achar novos 
mercados quase sempre são caros e difíceis; 
h) - Iniciar com um pequeno empréstimo e ir ampliando aos poucos. Iniciar por pequenos 
empréstimos não só testa a capacidade do cliente de reembolsar, mas também deixa o 
cliente ver se o empréstimo irá ou não, de fato, ajudar o crescimento do seu negócio. Estes 
empréstimos devem ser pagos em prestações iguais e frequentes (semanalmente, de duas 
em duas semanas ou mensalmente); 
i) - Fornecer empréstimos maiores baseados em reembolsos bem sucedidos. 
Todos os programas bem sucedidos têm um sistema bem definido que fornece 
empréstimos crescentes baseados em reembolsos bem sucedidos; 
j) - Cobrar uma maior taxa de atracção do que o mercado. Pela perspectiva das pessoas que 
pegam empréstimos, o crédito rápido é mais importante do que uma taxa baixa de 
atracção. Pela perspectiva de quem empresta, atracção tem que cobrir os custos da 
transacção e os custos da operação do projecto; 
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k) - Aceitar os clientes, com seus trabalhos de amizade e com suas relações dentro da 
comunidade, terá um papel principal na promoção do projecto. Os clientes formam seus 
próprios grupos e dão um ao outro conselhos e assistência, reduzindo os custos do 
programa sensivelmente. Ao mesmo tempo, esta interacção intensa serve para desenvolver 
um comprometimento entre os clientes, para o projecto e para eles mesmos; 
l) - Trabalhar em horário compatível com as necessidades dos clientes pobres. 
O horário em que o sector bancário formal funciona é incompatível com o horário dos 
trabalhadores pobres.4 
 
3 Origem e evolução do micro-crédito.    
 
A primeira manifestação de micro crédito da qual se tem notícia ocorreu no sul da Alemanha 
em 1846. Denominada Associação do Pão, ela foi criada pelo pastor Raiffeinsen que, após um 
rigoroso Inverno, deixou os fazendeiros locais endividados e na dependência de agiotas. O 
pastor cedeu-lhes farinha de trigo para que, com a fabricação e comercialização do pão, 
pudessem obter capital de giro. Com o passar do tempo, a associação cresceu e transformou-
se numa cooperativa de crédito para a população pobre. 
Em 1900, um jornalista da Assembleia Legislativa de Quebec criou as Caísses Populaires que, 
com ajuda de 12 amigos, reuniu o montante inicial de 26 dólares canadenses para emprestar 
aos mais pobres. Actualmente, estão associados às Caísses Populaires cinco milhões de 
pessoas, em 1,329 mil agências. 
Nos Estados Unidos, em 1953, Walter Krump, presidente de uma metalúrgica de Chicago, 
criou os “Fundos de Ajuda” nos departamentos das fábricas, onde cada operário participante 
depositava mensalmente US$1,00, destinado a atender aos associados necessitados. 
Posteriormente, os Fundos de Ajuda foram consolidados e transformados no que foi 
denominado Liga de Crédito. Após esta iniciativa, outras se sucederam, existindo, 
actualmente, a Federação das Ligas de Crédito, operadas nacionalmente e em outros países. 
Muitas outras manifestações pontuais e isoladas planeta com características de micro crédito 
devem ter ocorrido ao redor do planeta. Porém, o grande marco que desenvolveu, difundiu e 
                                                 
4 http://microcredito.wordpress.com/caracteristicas-do-microcredito/  
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serviu de modelo para popularizar o micro crédito foi a experiência iniciada em 1976 em 
Bangladesh pelo professor Muhamad Yunus. Observando que os pequenos empreendedores 
das aldeias próximas à universidade onde leccionava eram reféns dos agiotas, pagando juros 
extensivos e, mesmo assim, pagando correctamente, o professor Yunus5 começou a emprestar 
a essas pessoas pequenas quantias com recursos pessoais, que depois ampliou, contraindo 
empréstimos. 
A acção prosperou tanto que deu origem, em 1978, ao Grameen Bank que hoje em dia 
empresta um total de 2,4 biliões de dólares em micro créditos para cerca de 2,3 milhões de 
empreendedores de pequeno porte, que vão ampliando as oportunidades de realização de 
negócios. Os princípios, a filosofia da actuação e as estratégias para garantir o retorno dos 
valores emprestados foram aprimorados na prática durante longos anos de gestação e actuação 
do Grameen Bank. Com adaptações locais, este modelo foi adoptado em diversos países, 
inclusive no Brasil. 
Nos anos que antecederam a criação do Grameen Bank, entre 1974 a 1976, Yunus começou 
por colocar em marcha o projecto agrícola experimental da “partilha tripartida”, mas, cedo, 
ele se apercebe da utopia dessa solução e vira-se para os mais pobres dos pobres. Com seu 
próprio dinheiro e a ajuda de seus alunos, o professor Yunus iniciou um trabalho de concessão 
de empréstimos a uma parcela daquela população pobre, concedendo US$27,00 por grupo de 
pessoas.  
Ao provar que os pobres são merecedores de crédito, no sentido de confiança e recursos 
financeiros, e que pagam seus pequenos empréstimos destinados a actividades reprodutivas, o 
professor Yunus conseguiu financiamentos e doações junto aos bancos privados e 
internacionais para criar o Banco Grameen. Com o passar do tempo, obteve ajuda de bancos e 
instituições privadas, criando, em 1978, o Grameen Bank e o modelo actual de micro crédito, 
definido como financiamento aos micros produtores via grupos solidários que prestam 
garantia mútua, dispensando a garantia tradicional dos bancos. 
O crédito é evolutivo, podendo iniciar com US$10,00. Porém, a média de empréstimo é de 
US$100,00. As mulheres representam 96% dos clientes do Banco. Doze milhões de cidadãos 
de Bangladesh já foram atendidos pelos programas do Grameen. 
                                                 
5 Premio Nobel da paz 2006 
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O micro crédito diversificou-se, abrindo linhas de crédito à habitação, produtos de poupança, 
seguros de saúde e crédito para a aquisição de equipamentos de energia solar e telemóveis. 
Começaram a nascer novas empresas no universo do Grameen Bank, vocacionadas para as 
pescas, a indústria têxtil, as telecomunicações, as energias renováveis e a Internet.6  
                                                 
6 http://microcredito.wordpress.com/origem-do-microcredito/ 
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A prática de micro-crédito em Cabo Verde, é um fenómeno relativamente recente sendo as 
primeiras experiências registadas na década de 90, embora algumas modalidades já eram 
conhecidas. (SOARES, 2003). 
 
As primeiras experiências de meados de 90 eram um pouco confusas, pois havia falta de 
coordenação entre vários intervenientes, uma vez que cada um praticava as suas próprias 
condições de financiamento. Também essas experiências que enquadravam principalmente 
dentro de programas de promoção da mulher no desenvolvimento rural. Os fundos dessas 
iniciativas provinham essencialmente da cooperação internacional, eram fundos perdidos e 
muitas vezes os procedimentos eram impostos pelos financiadores. (SOARES, 2003). 
 
Devido há alguns constrangimentos, nomeadamente escassez de recursos, os poderes públicos 
e a sociedade civil resolveram unir esforços e debruçarem sobre este fenómeno. 
 
  Neste contexto, foi criado em 1999 um comité de pilotagem constituído por órgãos do 
Governo e ONG´S, com o intuito de ter um espaço de concertação entre os intervenientes, 
visando inventar e formular respostas de políticas e estratégias para o desenvolvimento do 
Micro-crédito em Cabo Verde 
23/61 
micro-crédito em Cabo Verde. Ressalta-se que apesar de inicialmente quase todos os 
intervenientes do micro-crédito se mobilizaram nesta causa, apenas cinco ONG´s constituíram 
membros fundadores, designadamente: MORABI, OMCV, CARITAS, CITI-HABITAT, 
ASDIS. Todavia em 2000 a Caritas e a CITI-HABITAT deixaram de participar e entraram 
novos sócios. 
Em cabo Verde, o micro-crédito surge como um instrumento importante na luta contra 
a pobreza e a exclusão social, uma vez que permite ás populações, sobretudo as pessoas que 
vivem no meio rural e nas periferias urbanas e que estão constrangidas de recorrerem aos 
recursos bancários por não estarem em condições de reunir os requisitos exigidos por essas 
instituições, terem acesso aos serviços financeiros (ACEP, 2000). 
 
As actividades de micro-financiamento vem ganhando contornos importante em Cabo Verde, 
capazes de formar uma base para um sistema financeiro descentralizado de carácter 
mutualista de modo a estimular as populações que são postas de lado pelas instituições 
financeiras formais, a realizarem pequenas poupanças. 
Em Cabo Verde considera-se normalmente como micro-crédito a generalidade do 
pequeno financiamento concedido a titulo devolutivo geralmente, com juros, podendo esses 
juros cobrir ou não a totalidade dos custos inerentes a reprodução (ACEP, 2000:66) 
 
1.1 Os antecedentes do micro-crédito em Cabo Verde; 
 
Actualmente, quando se refere ao micro-crédito e ao micro financiamento, está-se a referir ao 
sistema moderno, concedido e gerido por deferentes parceiros de luta contra a pobreza e 
exclusão social, nomeadamente pela organizações não governamentais (ONG´s), ou antes 
pelas organizações da sociedade civil (ACEP, 2000). 
 
Entretanto em Cabo Verde existe há algum tempo práticas tradicionais de micro 
financiamento, ou até de micro-crédito geridos localmente com base no princípio de 
solidariedade e ajuda mútua, que deram um grande contributo para a sobrevivência 
económica, social e cultural das comunidades rurais. 
 
As práticas mais conhecidas são: 
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• O “djunta mon” – ajuda mutua durante a época dos trabalhos agrícola; 
• A “abota” – ou cotizações ocasionais (principalmente em produtos), em 
diferentes ocasiões como casamentos, baptizados, mortes, festas tradicionais 
etc.  
• Os empréstimos que nos anos 70, os proprietários concediam as pessoas em 
dificuldades e que tivessem tido uma oportunidade para emigrar; 
• Os créditos não monetários (em bens como animais, sementes, cereais, etc.); 
As cotizações regularem dos membros das associações funerárias que ainda estão espalhadas 
em quase todas as comunidades rurais, sobretudo em Santiago (ACEP, 2000). 
 
Algumas dessas práticas existem ainda hoje, nomeadamente poupanças através das 
associações funerárias, as cotizações para o financiamento de uma das cerimónias importantes 
e a totocaixa. 
 
1.2 . Situação actual de micro crédito em Cabo Verde.  
 
De acordo com a ACEP, (2000), o micro crédito em Cabo Verde é caracterizado pelas 
seguintes situações: 
 
• As instituições formais não tem vocação nem interesse para a prática do micro crédito; 
• O micro crédito é praticado tanto pelas organizações da sociedade civil (ONG´s e 
outras associações) como também com pelas instituições estatais sem vocação 
financeira e mesmo por alguns parceiros externos de cooperação; 
• O custo da gestão do micro crédito é elevado e, regra geral, subvencionado devido, 
sobretudo, as limitações em termos de carteira e de montantes de créditos atribuídos; 
• Em algumas experiências coloca-se o problema de reembolso devido a deficiente 
acompanhamento e assistência aos beneficiários; 
• As taxas de juros são muitas heterogéneas, indo destes casos onde não são aplicadas 
até aos casos em que chegam a 10 e 15%, não existindo consenso nesta matéria. 
Enquanto uns defendem que a concepção de empréstimos deve obedecer a uma forte 
pendor social, e por conseguinte, a sua taxa de juro deve ser inferior a praticada no 
sistema formal, outros a que advogam que o problema de fundo não está no custo do 
crédito, mas no acesso e que, sendo os encargos ligados a sua gestão avultados, a taxa 
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de juro deve traduzir estes encargos se pretende atingir a sustentabilidade dessas 
actividades;   
• As ONG´s vêm tendo um papel cada vez mais crescente na promo9ção de micro 
crédito, não obstante as suas fraquezas institucionais; 
• Existência de consciência e preocupações claras quanto à necessidade de concertação 
entre os diferentes actores; 
• Manifestação de algumas preocupações sobre a necessidade duma maior assistência 
técnica, maior profissionalização e alguma regulamentação da prática do micro 
crédito; 
• Carência de informação e de acompanhamento/assistência técnica.   
 
1.3 Micro crédito através das instituições financeiras formais. 
 
1.3.1 CECV (Caixa económica de Cabo Verde) 
 
Financiamento a médio e longo prazo de necessidade de exploração e investimento de micro-
empresa nos sectores da agricultura, pesca, industria, transportes, comércio etc., destinado a 





• Micro-Empresários;  
• Pessoas portadoras de deficiências; 
• Mulheres chefes de famílias; 
• Jovens à procura de emprego; 
• Trabalhadores das frentes de alta intensidade de mão-de-obra (FAIMO); 
• Desempregados de longa duração. 
 
Montante máximo do financiamento: 
 
• Para Micro-empresa: 1.000.000$00 (Mil contos); 
• Para actividades geradoras de rendimentos: 100.000$00 (Cem mil escudos); 
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• Para fazer face ao défice de tesouraria, operações de prazos fixos, preparação de 
encomendas ou planos de produção: 250.000$00 (Duzentos e cinquenta mil escudos); 




O prazo máximo de amortização é de 5 anos em prestações mensais, por débito na conta de 
mutuário; 
 
1.4 Micro crédito através dos organismos públicos. 
 
1.4.1 IEFP (Instituto de emprego e formação profissional); 
 
O IEFP tem duas modalidades de micro-crédito: 
 
Modalidade 1 – Crédito de investimento (aquisição de equipamentos) 
 
Prioridades: 
• Micro-empresários já existentes/ desenvolvimento do negócio; 
• Áreas de carpintaria/ marcenaria, serralharia e agro-alimentar; 
• Ilhas de Santiago, São Vicente, Santo Antão e Boa Vista. 
 
Montante máximo – 1000.000$00. 
Período de carência (capital mais juros) – 3 meses a 1 ano (consoante o caso); 
Juros – 12%; 
Período de reembolso – máximo de 5 anos.  
 




• Micro empresários já existente; 
• Diversa; 
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• Ilhas de Santiago, São Vicente, Santo Antão e Boa Vista. 
 
Montante Máximo – 250.000$00; 
Não tem período de carência; 
Juros -12%; 
Período de reembolso – máximo de 1 ano.  
 




Desenvolve as suas actividades no âmbito de cinco programas viradas para a promoção social 
e económica da mulher, o desenvolvimento comunitário, saúde reprodutiva, mobilização 
social e capacitação institucional. 
 
 As acções de micro-crédito tiveram o seu início em 1994, mas só ganharam impacto a partir 
de 1997, com o objectivo específico de promover a inserção social e económica da mulher, 
em especial no meio rural. Actualmente as operações abrangem as ilhas de Santiago, Maio, 
St. Antão, S. Nicolau e S. Vicente. 
 
As actividades de micro-crédito da MORABI são financiadas por diversas organizações 
nacionais e internacionais, entre as quais a ACDI, ADF, FAO, Cooperação espanhola, suíça e 
francesa. 
 
Os beneficiários são prioritariamente mulheres chefes de família, sem possibilidades de 
acesso ao crédito formal, que vivem em comunidades de intervenção da MORABI. Os 
projectos devem ter viabilidade económica e gerar emprego.  
 
Os projectos financiados situam-se nas áreas de avicultura, conservação, transformação e 
comercialização de pescado, transformação de frutas e legumes, corte e costura, artesanato, 
suinicultura, mercearia, confecção de doces e salgados, padaria e pastelaria, entre outros. 
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Os montantes variam entre um mínimo de 35 contos e um máximo de 350 contos, a uma taxa 
de juro de 2% ao mês, e prazos de reembolsos que variam entre 4 e 18 meses. As garantias 
são constituídas por avales/fiança e pelos equipamentos que continuam propriedade da 
MORABI até à liquidação da dívida. 
 
A selecção dos promotores realiza-se através de contactos individuais e da recolha de 
informação nas comunidades, feita pelas agentes de crédito. A equipa de micro-crédito apoia 
o promotor na elaboração do projecto e na realização de um pequeno estudo de viabilidade. A 
aprovação dos créditos é feita por um Comité de Crédito. 
 
Antes do início das actividades realiza-se uma primeira fase de formação, seguindo-se a 
segunda fase imediatamente após o início das actividades do micro-empresário. Estas 
formações têm um carácter profissional, de preparação para as actividades concretas que 
serão realizadas, e em técnicas simples de gestão. 
 
 
 Para além do crédito, a MORABI oferece aos micro-empresários um conjunto de serviços 
que abrangem, nomeadamente, a identificação e elaboração de projectos, realização de 
estudos de viabilidade, identificação de fontes de financiamento, apoios na colocação de 
produtos no mercado, trocas de experiência. 
 
Entre 1994 e 2002 (Fevereiro) foram concedidos 2384 créditos que permitiram a criação de 
657 Micro-Empresas e 825 postos de trabalho. O total dos financiamentos concedidos orça os 
76 mil contos. A taxa de reembolso é superior a 95%. 
 
No plano institucional a MORABI integra o Comité de Pilotagem do micro-crédito, 
juntamente com a OMCV, CARITAS, CITI HABITAT, ASDIS e FAMIPICOS, que procura 
coordenar a acção das ONG´s em favor da micro-empresa. As ONG´s estão a negociar a 
criação de uma Central de Risco, mas neste momento existe um mecanismo informal de 
consulta para minorar os riscos de concessão de crédito a maus pagadores.  
 
A MORABI é membro da Plataforma das ONG´s, a qual congrega 101 ONG´s, das quais 17 
estão envolvidas na promoção da micro-empresa, e pode constituir um bom ponto de apoio 
para relações mais estáveis e institucionais com as ONG´s. 
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As relações com instituições como o IEFP, Câmaras de Comércio e Associações comerciais 




Esta organização foi criada em 1980 com estatuto de ONG, sem fins lucrativos e conta com 
10 mil membros, organizados em delegações locais. Tem como principal objectivo a 
promoção da mulher, intervindo em todos os aspectos sociais que contribuam para 
desenvolvimento e emancipação da mulher. Assim intervêm no domínio da saúde, educação, 
formação, desenvolvimento comunitário e na promoção de actividades geradoras de 
rendimento.  
 Com sede em praia, possui 11 centros de promoção feminina e uma pequena loja onde 
são vendidos artesanatos produzidos pelos seus membros, e 4 gabinetes de atendimento 
jurídico.  
 
Programa de micro-crédito  
 
Desde 1990 que a OMCV introduziu o micro-crédito, mas antes de 1999 resumia-se a fundos 
diversos financiados por diferentes organismos internacionais e respeitando as regras 
especificas em função da origem dos fundos.  
Em 1997 era evidente a falta de visão da OMCV para o desenvolvimento como intermediário 
financeiro especializado em micro-crédito. A partir de Março de 2000 começou sua 
actividade de micro-crédito de forma mais organizada.  
 
O seu quadro pessoal é composto por: 
 
Existem 11 agentes de crédito no concelho da Praia, mas na cidade da Praia existem: 
• Um agente; 
• Uma Contabilista; 
• Uma gestora  
• Uma tesoureira  
• Uma operadora de banco de dados  
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Os agentes de crédito trabalham no terreno, visitam os clientes, mas depois são os clientes que 
dirigem á agencia onde faz: 
• A Inscrição e pedido de um afiador; 
• Formação na gestão de negócios e marketing; 
• Registo de compra e venda; 
• Contrato  
Crédito é concedido a uma taxa de juro mensal de 2%, com uma comissão (projecto) de 5% e 
serve de poupança cliente. 
 
Público-alvo: 
• Proprietários com pequenos negócios; 
• Indivíduos com projectos para iniciação de negócios (produção e transformação, 
comercial e prestação de serviços); 
• Actividades formal ou informal; 




A CITI-HABITAT tem pautado a sua intervenção pela intervenção de metodologias 
participativas, no sentido de por um lado minimizar os problemas do desemprego através de 
infra estruturação social por um lado, no âmbito da educação, saúde, água potável, protecção 
ambiental, e por outro lado, na recuperação da dignidade humana através da educação, 
organização para o desenvolvimento, devolvendo aos homens e mulheres a confiança 
necessária para a reivindicação da cidadania, promovendo a todo o custo a capacitação para o 
desenvolvimento. 
 
O incentivo dos programas do Citi-Habitat visa propiciar e viabilizar a emergência e/ou 
reforço das associações comunitárias locais ou de fazendo-as, desde logo, as 
responsabilidades do desenvolvimento local. 
 
A estratégia baseia-se numa parceria de facto, desde o momento de diagnóstico das 
necessidades até á avaliação das actividades. 
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Os programas de formação e a participação directa das associações nos actos de gestão, 
incluindo a gestão financeira, têm sido os principais responsáveis pelos êxitos conseguidos 
pelo Citi-Habitat. 
 
Neste processo o Citi-Habitat recusa o papel de mero intermediário do desenvolvimento e se 
propõe como promotor directamente implicando no processo integrando progressivamente, 
mas de facto, as associações locais em todas as etapas do processo. 
 
Neste quadro, os objectivos do Citi-Habitat visam: 
• Contribuir para o desenvolvimento socio-económico dos grupos mais desfavorecidos; 
• Apoiar e promover o desenvolvimento comunitário participativo; 
•  Criar condições locais para o exercício de uma cidadania activa e reforçar uma 
democracia responsável através de um programa de animação conscientizante 
baseado nos princípios de educação/organização/participação. 
 
Com base nos objectivos mencionados, as intervenções da Citi-Habitat têm sido nos seguintes 
domínios: 
• Formação e inserção sócio profissional dos jovens e mulheres; 
• Infra estruturação social; 
• Cuidados primários de saúde; 
• Protecção e conservação do ambiente (água, saneamento, correcção torrencial e 
florestação); 
• Promoção de empregos através de micro-crédito; 
• Promoção de Mutualidades; 
• Promoção à emergência e desenvolvimento de associações locais e rede de 
associações (networking); 
• E promoção de sistemas de micro irrigação e de hidroponia. 
 
Beneficiários: 
• Jovens que exerce uma actividade mas que precisa de reforço; 
• Jovens desempregados ou á procura do primeiro emprego; 
• Mulheres chefes de família com idade não superior a 40 anos. 
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Actividade/projectos que o sistema financia: 
 
• Projectos de desenvolvimento agrícola, designadamente sistema de rega, aquisição de 
sementes e outros factores de produção e comercialização dos produtos; 
• Projectos no domínio da pecuária: aquisição de animais, abate, 
• Aquisição de embarcações de pesca artesanal, aquisição de motores, material de 
pesca; 
• Fundo de maneio para expansão de actividades; 
• Produção de doces, bolos, licores, com melhoria de qualidade e da apresentação dos 
produtos; 
• Criação de espaços especializados na comercialização de produtos; 
• Actividade de prestação de serviços nas diversas áreas: mecânica, electricidade, 
carpintaria, pintura e serralharia; 
• Unidade de construção civil, em particular no domínio de cofragem; 
• Produção de bijutarias e objectos de decoração. 
 
Para adquirir crédito os proponentes devem apresentar os seguintes documentos: 
 
• Fotocópia de Bilhete de identidade ou passaporte; 
• Fotocópia de Bilhete de identidade ou passaporte do (s) fiador (s); 
•  Fotocópia do contrato legal (legal) do negócio ou empresa constituída; 
• Declaração de vencimento do fiador; 
• Factura pró-forma ou lista de necessidades que deve conter tanto o preço da compra 
como da venda dos produtos. 
 
Limites de crédito/taxa de juro/comissão: 
 
O montante máximo a financiar é de 300.000 (ECV) e o mínimo de 50.000 (ECV). Em alguns 
casos, de acordo com os pedidos, podem financiar até mais de 300.000 (ECV).  
 
A taxa de juro aplicável é de 14% anual em todos os níveis. Os beneficiários deverão pagar 
uma comissão correspondente a 2% do montante do financiamento que entrará para a compra 
de material administrativo. 
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Duração dos créditos: 
 
A duração dos créditos é fixada no momento da concessão e poderá ser: de curto prazo (até 12 
meses) e médio prazo (18 meses). O prazo máximo deve ser estabelecido, tendo em como 
base de análise os fundos disponibilizados o tipo de projecto e as garantias oferecidas, em 
particular para os projectos de maior dimensão. 
 
Desembolso, reembolso e sistemas de cobrança:  
 
Os desembolsos só serão efectuados depois de cumpridas as condições indispensáveis para o 
início de execução dos projectos; 
 
 O reembolso será feito nas instalações da instituição, para aqueles que já têm uma actividade 
em andamento, um mês depois de receber o cheque. Para aqueles que vão iniciar, o período 




A ASDIS é uma federação das associações, sem fins lucrativos dotada de autonomia 
administrativa e financeira, visando fins sociais, criada em 1999 para proporcionar 
oportunidades de crédito a população rural.  
Ela trabalha para o desenvolvimento comunitário na ilha de Santiago em especial, e estimula 
a auto-suficiência das associações e ainda: 
• Facilita o empréstimo aos agricultores e criadores de gado, com o fim de, com maior 
rapidez e proveito, financiarem os seus projectos;  
• Assessora e faz estudos e projectos que visem a obtenção e melhoria dos recursos dos 
agricultores e associadas, destinados á agricultura, avicultura e pecuária; 
• Recolhe poupanças e as distribui por empréstimos, aos habitantes das zonas rurais que 
são sócios das associações; 
O quadro de pessoal é composto por: 
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• Um gestor; 
• Três agentes de crédito; 
• Uma contabilista; 
• Um tesoureiro; 
Condições de acesso: 
• Mulheres chefes de famílias; 
• Jovens á procura do primeiro emprego; 
• Experiência de pelo menos seis meses na actividade; 
• Não ter divida junto da instituição; 
Serviços oferecidos: 
• Crédito com taxa de juro 3% mês; 
• Formação; 
• Aconselhamento e seguimento. 
 
1.5.5  FAMI-PICOS; 
 
FAMI-PICOS é uma associação sem fim lucrativo, criada em 1997 iniciou as suas actividades 
de micro-crédito em 2000.  
O seu quadro de pessoal é composto por: 
• Um gestor;  
• Dois agentes de crédito; 
• Um contabilista; 
 
Grupo alvo  
• Associados;  
• Comercio informal; 
• Serviços; 
• Agricultura; 
• Sector produtivo; 





• Metodologia: crédito individual; 
• Montante: 5.000$00 a 500.000$00 (dependendo do montante da poupança); 
• Prazo: 1 a 12 meses (em casos excepcionais 18 meses) 
• Taxa de juros: 3.34%/mês (sobre capital inicial); 
• Outras comissões: não são aplicadas outras taxas; 
• Garantias: avalista (associados), hipoteca do bem 25% em poupanças obrigatórias. 
 
Poupanças 
• Montante mínimo: 500$00; 
• Prazo: 12 meses (se for a prazo); 
• Taxa de juros: 5% ano; 
• As poupanças funcionam com sistema de caderneta.  
 





1.5.6  SOLMI; 
 
SOLMI – associação de apoio ás iniciativas de auto-promoção, criada desde 14 de Abril de 
1991, com objectivo de contribuir para melhoria das condições socio-económicas das 
camadas mais desfavorecidas, com destaque para as mulheres e jovens, Passou a incluir o 
micro-crédito nas suas actividades. 
 
Em 1993 começou o programa de micro-crédito, esse programa tem como objectivo: 
• Fomentar actividades geradoras de rendimentos e auto-emprego; 
• Promover o saneamento básico, através da ligação das habitações ás redes da água e 
de esgoto; 
• Incentivar a ligação domiciliária á rede pública de energia eléctrica; 
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•  Contribuir para melhoria das condições de habitação das famílias pobres; 
 
Público-alvo: 
• Mulheres chefes de famílias; 
• Mães solteiras; 
• Jovens desempregados, com formação técnica e/ou experiência na área do negócio; 
• Outras categorias de pessoas detentoras de projectos ou ideais particularmente 
interessantes ou inovadoras mas que não têm acesso a outras fontes de financiamento; 
O montante de empréstimo varia de 20.000$00 até 200.000$00 e o período de reembolso é de 




SOLDIFOGO é uma associação de solidariedade para o desenvolvimento comunitário, com 
sede na Cidade S. Filipe, criada em Abril de 2003, com o objectivo de procurar recursos e 
angariar fundos junto das mutualidades e associações que permitem conceder o crédito ás 
famílias e realizar actividades geradoras de rendimento. 
 
Critérios para a qualificação dos candidatos: 
• Viabilidade e rentabilidade do projecto; 
• Garantia de reembolso; 
• Determinação e engajamento do promotor; 
• Conhecimentos e experiências na área da actividade; 
• Criação e/ou consolidação do emprego; 
 
O quadro do pessoal é composto por: 
• Um agente de crédito; 
• Um Gestor. 
 
Na altura do desembolso o promotor deve: 
• Depositar um fundo de garantia no valor de 8% do empréstimo que fica cativo, mas 
não pertence ao dono; 
• Pagar uma quota de 4% no valor do empréstimo; 
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• Juros de 3% mensal com incidência sobre o capital desembolsado. 
 
Parcerias: 
• STEP de Portugal; 
• Ministério de trabalho e Solidariedade; 
• ACDI/VOCA; 
• Câmaras municipais de S. Filipe e Mosteiros; 
• Plataforma das ONG´s; 
• Programa Nacional de Luta contra a Pobreza (PNLP). 
 
 
Tabela nº 1 – Quadro comparativo das taxas de juros entre as instituições7 
 
Instituições Taxas de Juros 
OMCV 2% Mês 
MORABI 2% Mês 
SOLMI 10% a 15% ano  
CITI-HABITAT 14% Ano 
ASDIS 3% Mês 
FAMI-PICOS 3.34% Mês 
CECV 3% Mês 
SOLDIFOGO 3% Mês 
Ilustração 1 Faixa etária dos inquiridos 
Fonte: elaboração própria com base na recolha de dados. 
1.6 Dificuldades de financiamento dos micro-negócios pelas bancas tradicionais 
 
Um dos grandes desafios que se coloca ao poder politico e á sociedade Cabo-verdiana 
em geral, é a de definir politicas e mecanismos que promovam o crescimento e um nível de 
desenvolvimento económico e social, capaz de propiciar a geração de empregos e 
rendimentos, sobretudo, para as populações mais pobres. 
                                                 
7 As taxas são mensais e anuais 
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O desenvolvimento exige a suficiente e compatível oferta de crédito para o financiamento da 
economia. Nos países em desenvolvimento subsiste, todavia, uma grande carência de crédito, 
verifica-se um elevado nível de ineficiência na alocação de recursos financeiros, os micro-
empreendimentos (micro-negócios) exercidos pelas populações de baixos rendimentos, 
normalmente experimentam maiores dificuldades no acesso ao financiamento, podendo 
inclusive serem excluídas prestação de serviços financeiros. 
 Tal exclusão no acesso aos serviços financeiros do sistema bancário tradicional deve-
se ás dificuldades dos pequenos negócios em atender as exigências da garantia e das 
condições impostas pelos bancos, em particular os por eles definidos como de segurança e 
rentabilidade. Como resultado, observa-se que as instituições privilegiam operações de maior 
volume e sistemas de garantias que não se ajustam ás necessidades e ás condições de 
pequenos empreendimentos. Em Cabo Verde, de acordo com a INE (Instituto Nacional de 
Estatísticas), acima de 90% do tecido empresarial é constituído por pequenos negócios 
(micro-empresas, com um numero máximo de cinco trabalhadores), produto da capacidade 
empreendedora das populações de baixos rendimentos, dos quais grande parte laboram no 
sector informal. Os proprietários dos micro-negócios, pelo seu perfil socio-económico (baixos 
níveis de literacia, pouco ou nenhum conhecimento de ferramentas de gestão), e os negócios, 
pelas suas características de rentabilidade e segurança financeira (baixa rentabilidade, elevado 
risco), não preenchem, normalmente, os requisitos tradicionalmente exigidos pelas 
instituições financeiras no processo de financiamento. (GALVÃO, 2005) 
 
Segundo o Guerrero (2000, pag. 3), as micro-finanças são solicitadas basicamente pelas micro 
e pequenas empresas localizadas no meio urbano. Essas empresas se concretizam por se 
dedicar a actividade de transformação básica ou de serviços, funcionam com níveis baixos de 
activos fixos e de qualificação. Essas actividades são em geral de giro rápido e têm taxas de 
lucro relativamente altas, apesar de que em quantias absolutas os lucros são pequenos. 
Geralmente essas empresas não têm demonstrativos financeiros nem bens que possam ser 
aceitos como garantias no sistema financeiros bancário.  
 
 
1.7 Condições de êxito dos programas de micro-crédito na promoção do desenvolvimento; 
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 Ainda que de impacto reconhecidamente positivo na promoção do desenvolvimento, o 
êxito dos programas de micro-crédito dependerá, contudo, da salvaguarda de três condições 
fundamentais: 
a) Deverá alcançar toda a população pobre, excluída de qualquer serviço financeiro, 
ajudando-a a criar activos de riqueza, reduzindo, assim, a sua vulnerabilidade; 
b) As instituições de micro-crédito deverão ser financeiramente sólidas e auto-
suficientes; 
c) As instituições micro-financeiras, ao serem reguladas por uma entidade de supervisão, 
tomam parte activa no sistema financeiro do país e passam a ter acesso ao mercado de 
capitais. 
 
A existência de boas infra-estruturas de comunicações, a maior proximidade das populações, 
elevados níveis de educação e melhor inter-relação da micro-empresa com a economia local 
ou regional contribuem, igualmente, para o melhor desempenho das instituições micro-
financeiras. O governo deverá zelar pela criação de condições macroeconómicas favoráveis á 
estabilidade e integridade das instituições micro-financeiras e exercer a sua supervisão através 
de instituições próprias. (GALVÃO, 2005)   
 
1.8 Experiências na promoção do micro crédito a nível internacional e em cabo verde; 
 
 São múltiplos os exemplos bem sucedidos de micro crédito em todo o mundo. As 
regiões como a Ásia, a América Latina e a África são os exemplos disso. Na Ásia é exemplar 
o trabalho da Grameen Bank, cuja assistência com serviços micro-financeiros abrange mais 
de cinco milhões de famílias. Na América Latina, é importante o trabalho de apoio ás 
instituições micro-financeiras da rede da Accion. 
A prática do micro crédito em Cabo Verde, não obstante ser ainda um fenómeno 
relativamente recente (final dos anos 80 e princípios de 90), vem ganhando todavia contornos 
institucionais e organizações não governamentais (ONG). 
 Cada ONG pratica as suas condições próprias de financiamento. O grupo-alvo são 
mulheres chefes – de – família, famílias de muito baixo rendimentos e jovens á procura do 
primeiro emprego. Os programas abrange quase todos os conselhos do país, atingem grande 
parte da população mais carenciada, com relevo para as mulheres. 
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 Até hoje, os programas de micro-crédito têm beneficiado acima de 3500 famílias, 
desembolsado mais de 2.000 mil contos é contribuído para o desenvolvimento socio-
económico das populações mais carenciadas de todos os conselhos do país, ainda que se 
deparem com muitos constrangimentos, como a escassez de recursos e a dependência dos 
doadores externos, facto que condiciona o âmbito de actuação das organizações micro-
financeiras, implicando que o seu impacto seja limitado e regional, por um lado e, por outro 
lado, dificultando a fixação de pessoal minimamente qualificado e a montagem de um sistema 
de acompanhamento técnico de actividades financiadas. 
 Porém, na globalidade, os programas são financeiramente sustentáveis e de impacto 
socio-económico positivo sobre a vida dos beneficiários, conforme atestado por alguns 
estudos já implementados. (GALVÃO, 2005) 
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Capítulo 4: Estudo do papel do micro-crédito no 
combate à pobreza.  
1 Análise dos dados recolhidos; 
 
1.1 Distribuição dos inquiridos por faixa etária  
 
O gráfico nº1 ilustra a distribuição dos inquiridos por faixa etária no momento do inquérito. 
Do grupo inquirido a idade mínima foi de 31 anos e máxima 57 anos. 

















Ilustração 2: Faixa etária dos inquiridos 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
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Da distribuição dos inquiridos podemos constatar que de 31 a 35 anos reúne maior número de 
indivíduos (43%), seguida de 36 a 40 anos com (32%). Dos 31 inquiridos, 75% encontra-se na 
faixa etária de 31 a 40 anos de idade. Então podemos afirmar que, essa faixa etária é uma 
faixa que apresenta uma forte responsabilidade com a casa, filhos, etc.   
Uma análise profunda do gráfico mostra-nos que, a partir de 57 anos, o número de indivíduos 
que recorre ao micro-crédito se reduz. Com isso nos lembra o modelo teórico do Evans 
Leighton8, que à medida que aumenta a idade de um indivíduo, diminui a sua necessidade de 
recorrer ao financiamento externo.   
 
1.2 Características demográficas 
 
Do estudo feito, o quadro abaixo mostra-nos clara a composição por sexo dos destinatários do 
micro-crédito. 
 
Tabela nº 2 Sexo dos inquiridos 
Sexo Quantidade Percentagem 
Masculino 5 16.1% 
Feminino 26 83.9% 
Total 31 100% 
 
Ilustração 3: Sexo dos inquiridos 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
 
Do total dos inquiridos podemos constatar que 26 pessoas são do sexo feminino o que 
equivale 83.9% do universo em estudo e 5 pessoas do sexo masculino, o que equivale 16.1%. 
Com isso podemos ver que há forte demanda do micro-crédito por parte da mulher, sendo no 
interior de Santiago, a maior parte das mulheres são chefe de família. Também segundo a 
estatística, a mulher apresenta a maior taxa do desemprego. Por isso tomam o micro-crédito 
como uma alternativa de sobrevivência e de gerar riquezas. 
 
Este facto está em concordância com o modelo que, segundo Yunus, (2002) as mulheres têm 
maior preocupação com as suas obrigações de empréstimos para com a instituição, o que 
                                                 
8 O Inventor Evans Leighton 
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implica numa alta taxa de influência em relação ao homem, preocupa com o bem estar da sua 
família, privilegiando assistência à saúde e educação para os filhos.  
Tabela nº 3 proporção dos inquiridos segundo o grau de escolaridade. 
Grau de escolaridade Percentagem 
Não frequentou 12.9% 
1ª a 4ª Classe completo 35.5% 
1ª a 4ª Classe incompleto 22.6% 
5ª a 6ª Classe completo 3.2% 
5ª a 6ª Classe incompleto 25.8% 
Ensino secundário completo 0% 
Ensino secundário incompleto 0% 
Total 100% 
Ilustração 4: distribuição dos inquiridos segundo Grau de escolaridade 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
A tabela nº 2 mostra-nos a distribuição do grau de escolaridade dos inquiridos. Ficou claro 
que a participação dos inquiridos no ensino primário foi elevado, ou seja, os inquiridos não 
frequentaram o ensino secundário. Portanto dos inquiridos, 87.1% frequentaram a escola e 
12.9% responderam que nunca frequentaram a escola. Dos que frequentaram a escola só 3.2% 
concluiu a 6ª classe. Isto mostra que o programa está concentrando o seu campo de actuação 
na direcção do público-alvo com um nível académico considerado baixo.   










Ilustração 5: Estado civil 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
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A análise revela que 20 pessoas são solteiras o que equivale a 65% dos inquiridos, 9 casados 
(as), equivalentes a 29%, 1 viúva e 1devorciada o que equivale 3% cada. A presença das 
solteiras como beneficiárias do micro-crédito, mostra que elas são as mais necessitadas, 
porque têm uma grande dificuldade em ter um emprego, têm pouco apoio do companheiro, 
por isso recorrem ao micro-crédito como um meio de sobrevivência. Este grupo é composto 
maioritariamente por solteiros. 








6 a 8 
8+    
 
Ilustração 6: agregado familiar 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
O gráfico nº 3 mostra-nos que há um número elevado de famílias numerosas. Das 31 pessoas 
inquiridas, não encontramos nenhuma família com o número de 1 a 2, isto deixa claro que o 
números das famílias é superior à média nacional que segundo o senso 2000, cada agregado 
tinha em média 4.6 membros. O número mínimo por agregado familiar foi de 4 indivíduos e 
máximo de 10 indivíduos. Em 87% dos casos analisados apresenta mais de 5 pessoas na 
família, o que podemos afirmar que temos agregados numerosos. 

















Ilustração 7: nº de filhos 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
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Do universo de 31 inquiridos constatamos que todos têm filhos9. No quadro acima mostra os 
números de filhos por intervalo. 
De acordo com os dados inquiridos, 5 têm de 1 a 2 filhos o que corresponde 16.1%, 17 têm de 
3 a 5 filhos que equivale a 54.8%, 7 têm de 6 a 8 filhos que equivale a 22.6% e por último 2 
têm mais de 8 filhos que equivale 6.5%. Isso leva-nos a dizer que a maior parte dos inquiridos 
ou seja 54.8% apresenta o número de filhos num intervalo de 3 a 5. Com esses números, 
como vimos no gráfico número 2, a maioria das inquiridas solteiras recebem pouco apoio dos 
companheiros, vai procurar um meio para obter um rendimento na família. 
 
1.3 Característica do negócio 


















Ilustração 8: características de negócio que desempenhava antes de receber o MC. 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
O gráfico nº 5 representa a distribuição dos inquiridos por ramos de actividades antes de 
receber o micro-crédito. Pela sua análise constatamos que a actividade predominante 
desempenhada pelos beneficiários antes de receber o micro-crédito (36%) era o de pequenos 
negócios. De seguida encontramos a de venda ambulante e pecuária (com 13% cada), a de 
doméstica e agricultura (com 10% cada) e por fim a de cozinheira, cabeleireira e assogueira 
(com 6% cada). Com a atribuição do micro-crédito, cerca de 22.6% dos beneficiários 
mudaram de actividades, para enveredarem por outra actividade que lhes consideravam mais 
lucrativa e permitisse-lhes aumentar o rendimento familiar. Os restantes 77.4% continuaram 
                                                 
9 Todos são chefes de famílias 
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na mesma actividade. Donde se conclui que o micro-crédito tem servido para consolidar 
profissões ou criar alternativas para melhoria das condições de vida das pessoas. 
Relativamente à questão sobre as razões que levaram os beneficiários a escolherem essas 
actividades, obtivemos as seguintes respostas: 
• 19.4% Responderam que escolheram por vocação; 
• 41.9% Responderam que foi por necessidade de emprego; 
• 38.7% Afirmaram que foi para aumentar o rendimento familiar. 
 
Gráfico nº 6 Actividades depois de receber o micro-crédito 
 
Ilustração 9: Características de negócios depois de receber o micro-crédito 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
 
O ramo de negócio predominante depois de receber o micro-crédito é o de pequenos negócios 
(40%), principalmente na compra e venda de produtos alimentares, seguidamente 
encontramos o ramo Venda ambulante (16%). 
Se repararmos, o ramo de negócio do sector do comércio informal é o que possui maior 
percentagem de inquiridos. Podemos dizer que isso traduz um pouco a dinâmica da nossa 
economia, onde o comércio é predominante, especialmente no sector informal.  
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Ilustração 10: Localização de actividade 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
Observamos pelos dados do gráfico nº 7, que a maioria (71%) dos beneficiários, não dispõe 
de espaço próprio para o funcionamento das suas actividades, sabendo-se que 45% fazem 
vendas ambulante (nos passeios ou saindo pelas ruas levando os seus alguidares na cabeça), 
10% actuam no espaço alugado, 10% no mercado, 6% nas barracas do sucupira. Os restantes 
29%possuem um espaço próprio para o funcionamento das suas actividades. 
Portanto é de realçar que muitos desses espaços não são apropriados para a realização da 
actividade, visto que, muitos temem arrendar espaço para realizar a sua actividade.  
1.4 Condições de crédito 
Tabela nº 4 Distribuição dos inquiridos pelas instituições que tomaram o micro-crédito 
Nome das instituições Quantidade Percentagem 
FAMI-PICOS 5 16.1 
OMCV 16 51.6 
CECV 10 32.4 
Ilustração 11: Distribuição dos inquiridos pelas Instituições que tomaram crédito 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
A tabela nº 3 mostra-nos as preferências dos beneficiários perante as instituições do micro-
crédito. Segundo os dados, 16 pessoas são clientes da OMCV que corresponde a 51.6%dos 
inquiridos, visto que é uma instituição de promoção da mulher Cabo-verdiana, 5 tomaram 
crédito no Fami-Picos o que equivale a 16.1% e 10 no CECV o que equivale a 32.4%. Muitos 
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dos que tomaram crédito na CECV, foram clientes da OMCV, mudaram porque no momento 
queriam um montante elevado e a OMCV não estava disponivel, receberam uma carta de 
recomendação da OMCV e passaram para a CECV com um montante mais elevado. 





















Ilustração 12: numero de vezes que tomou crédito 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
Com a análise do gráfico podemos ver que vários inquiridos repetiram a tomada do crédito. 
Isto porque necessitam de ampliar o negócio e também recuperar o negócio. Dos 31 
inquiridos 26 repetiram a tomada de crédito. Desse montante 92.3% responderam que tomou 
outra vez para ampliar o negócio, 7.7% responderam que tomaram outra vez para recuperar o 
negócio. 
Tabela nº 5 Proporção dos inquiridos segundo o montante recebido nas operações 
MONTANTE 1ª VEZ 2ª VEZ 3ª VEZ 
20.000 a 50.000 10 7 5 
60.000 a 99.000 7 6 0 
100.000 a 150.000 10 7 4 
160.000 a 199.000 0 0 0 
200.000 a 300.000 4 6 5 
Ilustração 13: montante recebido nas operações 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
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Pela análise da tabela nº 4 verificamos que a maior percentagem da nossa amostra (32.3%) 
receberam entre 20 mil a 50 mil escudos, e de 100 mil a 150 mil escudos seguido do grupo 
que vai de 60 mil a 99 mil escudos. O valor mínimo que receberam pala 1ª vez é de 20 mil 
escudos e o máximo é de 300 mil escudos, o mínimo recebido pela 2ª vez é de 30 mil escudos 
e o máximo é de 300 mil escudos e pela 3ª vez o mínimo recebido é de 30 mil e o máximo é 
de 300 mil escudos. 
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Ilustração 14: número de prestações 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
 
Da análise do gráfico podemos constatar que da nossa amostra: 
• 3.2% Receberam o crédito para reembolsar em 4 prestações, das quais já fizeram o 
reembolso na totalidade. 
• Em 5, 6, 7, 8, 9, 10 prestações são 74.2% respectivamente. Dos que teriam que fazer 
reembolso em 5, 8, 9 e 10 prestações já fizeram na totalidade e o que teriam que pagar 
em 6 e 7 prestações todos ainda faltam para reembolsar algumas prestações. 
•  Quanto àqueles que teriam que pagar 12 prestações, o que representa 19.4% dos 
inquiridos, 33.3% ainda falta para reembolsar algumas prestações e 66.7% já o 
fizeram na totalidade. 
• Por fim a única que tomou o crédito em 24 prestações ainda não fez o reembolso na 
totalidade. 
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No decorrer do questionário, 93.5% dos inquiridos responderam que o reembolso foi fácil, 
6.5% responderam que foi mais ou menos e nenhum respondeu que foi difícil. Então podemos 
concluir que com o micro-crédito “tudo” será mais fácil para as famílias. 
 
1.5 Impacto no lar 
 
Partindo do princípio que todos os programas de micro-crédito têm como principal objectivo 
contribuir para a melhoria das condições socio-económica das camadas mais desfavorecidas, 
a nossa investigação tem como ponto central a análise do papel do micro-crédito no combate 
à pobreza.  
 
Começamos por apresentar os dados dos inquiridos sobre o impacto no lar. Dos 31 inquiridos 
100% responderam que a situação da alimentação em casa melhorou, 100% afirmaram que 
houve mais conforto em casa, 83.9% responderam que compraram bens, apenas 16.1% 
responderam que não compraram bens. No que diz respeito à educação dos filhos, 96.8% 
responderam que a educação dos filhos melhoraram e 3.2% responderam que ficou igual, 
mas, nenhum afirmou que piorou. 
 
1.6 Impacto no individuo 
 
Os 31 inquiridos responderam que ocorreram boas mudanças a nível pessoal depois de 
receberem o micro-crédito, 48.4% sente-se bem com a tomada do micro-crédito, 51.6% sente-
se satisfeito depois de tomada do micro-crédito, 100% sente-se mais independente. 
 
1.7 Impacto nos negócios; 
 
Na maioria dos inquiridos tomaram o micro-crédito para reforçar ou ampliar o seu negócio, 
constatamos que tem tido um impacto positivo no seio dos empreendimentos. 
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Ilustração 15: Volume de vendas 
Fonte: elaboração própria com base no questionário. 
É de realçar que dos 31 inquiridos 97% responderam que houve aumento de venda depois da 
tomada do micro-crédito, 3% respondeu que diminuiu, devido o aumento dos concorrentes, 
localização e por falta de trabalho dos fregueses, justificou. 
2 Análise evolutiva do MC em Cabo Verde de 2002 a 2005; 
 
Tabela nº 6 Quadro da análise evolutiva do micro-crédito de 2002 a 2005. 





2002 163 6.402.000 21 142 
2003 732 32.966.000 120 612 
2004 829 44.128.000 138 691 
Até jun-2005 499 28.011.000 12 499 
 
Ilustração 16: Análise evolutiva do micro-crédito em C.V. 
Fonte: PNLP 
 
Da análise da tabela podemos constatar que o micro-crédito em Cabo Verde está a sofrer um 
aumento substancial dos beneficiários pobres, o que está a fazer diminuir a pobreza em Cabo 
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Verde. Podemos dizer que de cada família que toma o micro-crédito será uma unidade 
adicional da família que estará a melhorar as condições de vida. 
 
3 Vantagens e desvantagens do micro-crédito  
3.1 Vantagens do micro-crédito; 
O micro-crédito traz as seguintes vantagens: 
• Possibilidade de maior cobertura geográfica com serviços financeiros; 
• Financiamento de sectores económicos que não é atendido pelo crédito tradicional; 
• Impacto socio-económico positivo sobre os beneficiários; 
• Cobrança de uma taxa mais atractiva que praticada no mercado; 
• Diminui o desemprego; 
• Melhora as condições de vida das famílias, 
• Etc. 
3.2 Desvantagens do micro-crédito. 
O micro-crédito apesar de trazer várias vantagens também traz algumas desvantagens: 
• O capital financeiro não tem grande expressão na economia Cabo-Verdiana; 
• Ambição de quem quer investir num projecto que gere retornos e não tentativa de 
sobreviver; 
•  Está exposto ao risco, nomeadamente ao risco de crédito; 
• Não existe uma entidade reguladora, que influencia actividades dos intervenientes do 
micro-crédito, através da criação de normas, supervisão dessas mesmas normas, como 
forma de evitar que os intervenientes actuem como bem entenderem, também como 
forma de servir como último pessimista.  
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Capítulo 5: Conclusão, recomendações e 
sugestões 
 
Ao longo deste trabalho procuramos apresentar uma exposição sobre o micro-crédito e 
analisar o seu contributo na melhoria das condições de vida dos indivíduos em situação de 
pobreza. A análise incidiu sobre o estudo do caso, o papel do micro-crédito no combate à 
pobreza em Santa Catarina.  
 
Em relação aos objectivos inicialmente, com os resultados da investigação, constatamos que 
os indivíduos que aderem ao micro-crédito, são na sua maioria composto por mulheres uma 
vez que elas são mais vulneráveis e a maioria são chefes de família, com idade compreendida 
entre 31 e 57 anos. Trata-se de indivíduos com baixo nível de escolaridade visto que, 
actualmente a escolaridade mínima exigida a nível profissional em Cabo Verde é o 10º ano, 
daí que o micro-crédito surgiu também como um importante alternativa de emprego. Elas 
investem no negócio com o objectivo de melhorar as condições de vida das famílias, 
principalmente no que diz respeito à saúde, educação, alimentação e independência. 
 
No que se refere à aplicabilidade de crédito, chegamos à conclusão de que o crédito é 
concedido especialmente para indivíduos que já exerciam uma actividade, na medida em que 
a maioria dos beneficiários tinham como finalidade ampliar o negócio. 
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Ainda concluímos que a actividade micro empresarial mais comum, pertence ao sector do 
comércio em que podem ser informais, principalmente, compra e venda de produtos 
alimentares. Constatamos ainda que houve um aumento nos pequenos negócios o que reforça 
o empreendedorismo.  
 
No que concerne ao contributo do programa do micro-crédito junto dos beneficiários foi 
analisado em duas vertentes: A nível do empreendedorismo e a nível do lar. 
 
Quanto ao impacto no lar constatamos que todos os inquiridos melhoraram as situações de 
alimentação em casa, sentem-se bem em casa, com mais conforto, houve melhoria na 
educação dos filhos e compraram bens para as suas casas. Também sobre o impacto no 
indivíduo podemos afirmar que houve boas mudanças a nível pessoal o que apresenta grande 
peso na diminuição da exclusão social e também sentem-se mais satisfeitos e mais 
independentes. 
 
Relativamente à pergunta de partida, isto é, qual é que tem sido o papel do micro-crédito no 
combate à pobreza, concluímos que o micro-crédito é um instrumento importante na luta 
contra a pobreza e a exclusão social, na medida que contribui para a melhoria das condições 
socio-económicas das populações, sobretudo as pessoas que vivem no meio rural e as 
periferias urbanas. 
 
Com o resultado da investigação podemos afirmar que a hipótese 1 deste estudo ficou 
comprovada, o micro-crédito combate a pobreza, na medida que gera emprego, eleva o padrão 
de consumo e consequentemente o acesso a outros serviços básicos como saúde e educação. 
 
RECOMENDAÇÕES 
De acordo com as conclusões acima referidas recomendamos o seguinte: 
• O Governo deve criar um ambiente motivador que permita o desenvolvimento das 
instituições de micro-crédito e sua especialização, bem como incentivar as melhorias 
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das práticas de micro-crédito, sem regras regulamentares rígidas e adaptadas à 
realidade social do país; 
• O banco central deve cuidar dos aspectos concernentes à supervisão e regulamentação 
do sistema de micro-crédito, através de regras claras e precisas; 
• O micro-crédito deve continuar a incidir, prioritariamente sobre os mais pobres; 
• Uma maior flexibilidade do prazo de pagamento, considerados curtos nalguns casos 
específicos; 
• O fomento de mais programas de formação, que visem melhorar o conhecimento das 
ferramentas básicas de gestão; 
• Instituir a Janela Única de Atendimento junto das Organizações da classe empresarial. 
 
SUGESTÕES PARA AS FUTURAS INVESTIGAÇÕES 
O potencial de investigação na área não se esgota com os resultados do presente estudo. 
Portanto sugerimos o seguinte: 
• Estudo do papel das ONG´s e ACB (Associações comunitárias de base) no combate à 
pobreza; 
• Impacto das micro-empresas na economia Cabo-verdiana; 
• Estudo do papel do micro-crédito no mercado financeiro Cabo-verdiano; 
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Com objectivo de fazer um trabalho do fim de curso de Economia e Gestão, grau bacharelato, 
solicita-se a sua colaboração e contribuição, respondendo com clareza as questões que lhe são 
posta. Agradecemos antecipadamente a sua colaboração que é muito importante para o 
sucesso dessa investigação. Garantimos o anonimato. 
 
I – Identificação  
1.1 – Idade ______________ 
 1.2- Sexo M         F 
 
1.3- Nível de instrução: sabe ler e escrever: sim          não  
        1ª a 4ª classe: completo        incompleto 
        5ª á 6ª classe: completo        incompleto  
        Secundário: completo        incompleto 
        Ensino superior: completo     Incompleto 
 
1.4- Estado civil _________________________________. 




• + 8 
• NS/NR 
1.6- Tens filhos? 
• Sim  
• Não 
• NS/NR 
1.7- Se sim quantos? 
• 1-2 





II – Características do negócio  
2.1- Qual foi o ramo da sua actividades antes de receber o micro crédito? 
_____________________________________________________________________ 
2.2- Qual é o seu ramo de actividade actual? _________________________________ 
2.3- Desde quando se dedica a esta actividade? _______________________________ 
2.4- Qual é razão que levou a optar por essa actividade? 
     (1) Vocação 
     (2) Necessidade de emprego 
     (3) Aumentar o rendimento familiar 
     (4) Outros _________________________________________________________ 
2.5- Localização da actividade: 
     (1) No mercado 
     (2) No sucupira 
     (3) Em espaço alugado 
     (4) Em espaço próprio  
     (5) Ambulante 
     (6) Outros _______________________________________________________ 
 
III – Condições de crédito  




• Outros _____________________________________________________ 
 
3.2- Quantas vezes recebeu o crédito? ___________________________________  
3.3- (para quem recebeu mais de uma vez) Porque tomou o MC outra vez: 
       (1) Ampliar o negócio  
       (2) Recuperar o negócio 
       (3) Outros  
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3.4- Qual foi o montante? 
      1ª Vez _________________________ 
      2ª Vez _________________________ 
      3ª Vez _________________________ 
3.5- Para reembolsar em quantas prestações? ______________________________ 
3.6- Já fez o reembolso: 
     (1) Na totalidade 
     (2) Falta algumas prestações? Quantas ______________________ 
3.7- Como foi o reembolso? 
     (1) Fácil 
     (2) Difícil 
     (3) Mais ou menos 
 
IV – Impacto no lar 
4.1- Situação da alimentação em casa. 
• Melhorou 
• Piorou 
• Ficou igual 
 
4.2- Mudanças em casa 
• Maior conforto? Sim 
                                Não 
• Compra de bens? Sim 
                                  Não 
4.3- Educação dos filhos 
• Melhorou  
• Piorou  
• Ficou igual 
V – Impacto no individuo 
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5.2- Como sente  








5.4- Volume de venda após a tomada de crédito 
• Aumentou 
• Diminuiu 




Obrigado pela sua colaboração. 
 
 
 
 
 
 
